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Ementa 
 

A obra poético-cancional dos artistas que compõem o projeto Doces bárbaros (1976), a saber, 
Gilberto Gil, Gal Costa, Maria Bethânia e Caetano Veloso, transita entre o verso “Come-te a ti 
mesmo”, de Mário de Andrade (1922), e o “só me interessa o que não é meu. Lei do homem. Lei do 
antropófago”, de Oswald de Andrade (1928). Realizado durante a ditadura militar brasileira, o projeto 
tencionou tradição, comportamento, estilo, revisão crítica, acesso à estrutura palimpsesta da cultura 
brasileira, engajamento político via desbunde e transgressão, na melhor tradução do aforismo 
"Bárbaros, crédulos, pitorescos e meigos. Leitores de jornais. Pau-Brasil. A floresta e a escola. O 
Museu Nacional. A cozinha, o minério e a dança. A vegetação. Pau-Brasil", como também escreveu 
Oswald. A presença em cena, as sínteses culturais violentas, as múltiplas referências literárias, 
revelam a consciência ética e estética desses artistas. Com os Doces bárbaros "a poesia não se 
paralisa olhando o dia-que-virá, em vez disso, se põe inteiramente, e em movimento, no tempo em 
que está", escreveu José Miguel Wisnik (Movimento, 05/07/1976). A partir da audição e leitura de 
poemas, canções e performances, tomando como base central o trabalho da citação (Compagnon, 
1996), da intertextualidade (Kristeva, 2005; Barthes, 2006), da carnavalização e do dialogismo 
(Bakhtin, 1981), bem como o debate em torno da antropofagia (Andrade, 2011) e da contracultura 
(Favaretto, 2019; Maciel, 2022), pretende-se fomentar a reflexão em torno dos procedimentos e da 
presença dos Doces bárbaros – coro (Sussekind, 2022) e solo – na arte brasileira. 
 
 

Programa 
Audição da discografia dos Doces Bárbaros; 
Leitura e crítica de poemas oralizados nos anos 1970, rastreando o trabalho da citação; 
Debate sobre a revisão dos cânones literário e cancional brasileiros. 
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